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APRESENTAÇÃO

Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas, coletânea de 
vinte e dois capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde 
a obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Numa mistura entre música, dança, folclore e nordeste brasileiro, DIÁLOGO 
CRIATIVO: TECNOLOGIA, ARTE E NARRATIVA POPULAR, de Amanda Lopes 
Galvão, apresenta considerações para pensarmos coreografias além da dança 
em si. Ainda na música, COMPOSIÇÃO, INTERPRETAÇÃO E IDENTIDADE NA 
“CHORATA NO. 1” DE CARLOS ALMADA: CONTRIBUIÇÕES E REFLEXÕES 
SOBRE ORALIDADE E ESCRITA DO “CHORO”, de Celso Garcia de Araújo Ramalho, 
Paulo Henrique Loureiro de Sá, Bartolomeu Wiese Filho, Marcus de Araújo Ferrer, 
Henrique Leal Cazes e Marcello Gonçalves, aborda composição, interpretação, além 
da interface teoria e prática do choro.

A arte e suas múltiplas formas de materialização ainda está presente em A 
POESIA COMO RECURSO IMAGÉTICO PARA COMPOSIÇÃO COREOGRÁFICA 
NA CRIAÇÃO DO ESPETÁCULO “PEQUENAS DANÇAS PARA NÃO ESQUECER”, 
de Victor Hugo Neves de Oliveira, Camila Aparecida M. Belarmino, Miguel Eugenio 
Barbosa Segundo e Taciana Assis Bezerra Negri, e em A ARTE RUPESTRE DO 
SÍTIO ARQUEOLÓGICO PEDRA ESCRITA E SUA RELAÇÃO COM A PAISAGEM, 
de Samanta de França Serrano, quando, no primeiro, é verificável os diálogos 
possíveis entre poesia, música e coreografia, e, no segundo, a arte rupestre, formas 
de marcação do homem para o tempo e a história, possibilita a interpretação e 
conhecimento do momento pré-histórico vivido. CAVALEIROS NO NOVO MUNDO: 
OS JESUÍTAS E A CONQUISTA DA AMÉRICA PORTUGUESA, de Marcus Baccega, 
resgata as contribuições de Inácio de Loyola para aferição da herança medieval a 
partir da colonização do espaço americano que teve significativa participação dos 
jesuítas.

Ensino, produção científica e políticas públicas encontram amparo em 
AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO ENSINO DE CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL, 
de Maria Priscila da Costa da Silva, Maria do Socorro de Sousa, Railane Bento Vieira 
Saboia, Andréa Pereira Rocha e Francisco Ricardo Miranda Pinto, REFLEXÕES 
SOBRE O STATUS DA LÍNGUA INGLESA NO ATUAL CONTEXTO GLOBAL E NO 
BRASIL, de Sylvia Cristina de Azevedo Vitti, CONCEITO DE CIDADE SAUDÁVEL NA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA, de Rochelle 
de Arruda Moura, José Airton Nascimento Diógenes Baquit e Karla Patrícia Martins 
Ferreira, PANORAMA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE EDUCOMUNICAÇÃO 
NO BRASIL (ÚLTIMOS ANOS), de Isabel Mayara Gomes Fernandes Brasil e Maria 
Eleni Henrique da Silva, POLÍTICAS PÚBLICAS AFIRMATIVAS E O NEGRO NO 
LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL, de Simone Rezende da Silva, Tathianni Cristini da 



Silva e Erika Megumy Tsukada, e O DESAFIO DA GESTÃO DAS POLÍTICAS DE 
AÇÃO AFIRMATIVA NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS: SOB QUAIS DIRETRIZES?, 
de Jussete Rosane Trapp Wittkowski e Stela Maria Meneghel.

Projetos de extensão e ações que envolvem a comunidade universitária 
como um todo são pontos de partida para contribuições como PROJETO DEZ: 
SOCIEDADE BENEFICENTE E DE AÇÃO SOCIOEDUCATIVO - SOBASE, de 
Cleonaldo Pereira Cidade, Charlene Ferreira dos Santos e Zenilda Rosa de Oliveira, O 
FORTALECIMENTO DA IDENTIDADE DO SUJEITO DO CAMPO A LUZ DO PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO: UM ESTUDO DE CASO NA EMEIF ODIL PONTES EM 
TOMÉ-AÇU/PA, de Ana Marcia Gonzaga Rocha e Rosileide de Jesus de Souza Melo, 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS ALUNOS QUE PARTICIPARAM DO PROJETO 
DE EXTENSÃO FISIOALEGRIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ICESP-DF, de 
Mauro Trevisan, José Geraldo C. Trindade, Milene Pereira dos Santos e Rudimila 
Santos Silveira, e DESAFIOS DA ACESSIBILIDADE NA GESTÃO E SERVIÇO EM 
ESTABELECIMENTOS ALIMENTÍCIOS LOCALIZADOS NO ENTORNO DA UFRPE-
RECIFE, de Ana Karla de Melo Silva, Lais Celeste Vasconcelos, Ana Regina Bezerra 
Ribeiro, Maria Iraê de Souza Corrêa e Edenilze Teles Romeiro.

A inserção do sujeito mediante práticas de acesso junto a grupos minoritários é o 
foco em ESTUDO DE CASO SOBRE A INSERÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS 
NO MERCADO DE TRABALHO POR AGÊNCIAS DE RECURSOS HUMANOS EM 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, de Erika Tamires Silva Ribeiro, Gabrielle Helbusto Horle 
Bongiovanni, Márcia Bianca Germiniani, Maria Jennifer Santos Vargas, Maximilian 
Espuny e Fernanda de Oliveira Silva, enquanto que em DIREITOS HUMANOS 
VERSUS CRIMINALIZAÇÃO DO USUÁRIO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS, de 
Emilie Collin Silva Kluwen e Eveline de Sousa Landim, e VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
CONTRA A MULHER: EFICÁCIA DA LEI MARIA DA PENHA, de Criziene Melo Vinhal, 
expõem as relações humanas e os diálogos permeados com as ciências jurídicas.

Por fim, mas não menos importante, temos ITINERÁRIO BIOGRÁFICO E 
CARREIRAS DOS PRESIDENTES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL: UMA 
ANÁLISE SOCIOLÓGICA DAS ELITES ESTRATÉGICAS DO PODER ECONÔMICO, 
de Marcelo Gonçalves Marcelino e Gerson Laerte da Silva Vieira, que frisa a relação 
entre governança da principal e mais importante instituição financeira e econômica 
do país, o Banco Central do Brasil, como espaço marcado pela presença das elites 
nacionais na condução de suas ações.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Objetivo: analisar a produção 
científica brasileira sobre a definição de cidade 
saudável a fim de compreender como está sendo 
construído o conceito. Métodos: realizou-se 
a revisão de literatura nos meses de março a 
abril de 2018, nas bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), Biblioteca Cochrane, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Portal 
CAPES. Como estratégia de pesquisa, foram 
utilizados os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), sendo eles: Cidade Saudável e 
Município Saudável. Resultados: o IRAMUTEQ, 
reconheceu o corpus em 9 unidades de textos 
iniciais (UCI), 127 segmentos de textos, 1.481 
formas distintas, 981 ocorrendo uma única vez, 
gerando classes semânticas distintas que foram 
analisadas pela CHD. Considerações finais: 
O estudo realizado sobre o conceito de cidade/
município saudável na literatura brasileira 
nos possibilitou compreender que se utiliza 
as duas nomenclaturas como equivalentes, 
referenciando sempre uma estratégia de 
Política de Promoção da Saúde, utilizando do 
conceito de Determinantes Sociais de Saúde 
que podem facilitar ou dificultar a condição de 
qualidade de vida urbana.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade saudável; 
Município Saudável; Promoção da Saúde; 
Determinantes Sociais de Saúde.  

HEALTHY CITY CONCEPT IN SCIENTIFIC 
HEALTH PRODUCTION: AN INTEGRATIVE 

REVIEW

ABSTRACT: Objective: To analyze the Brazilian 
scientific production on the definition of healthy 
city in order to understand how the concept 
is being built. Methods: A literature review 
was performed from March to April 2018 in 
the following databases: Latin American and 
Caribbean Health Sciences Literature (Lilacs), 
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Cochrane Library, Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Portal CAPES. As 
a research strategy, the Descriptors in Health Sciences (DeCS) were used, namely: 
Healthy City and Healthy Municipality. Results: IRAMUTEQ recognized the corpus in 
9 initial text units (UCI), 127 text segments, 1,481 distinct forms, 981 occurring only 
once, generating distinct semantic classes that were analyzed by the CHD. Final 
considerations: The study on the concept of healthy city / municipality in the Brazilian 
literature allowed us to understand that the two nomenclatures are used as equivalents, 
always referring to a Health Promotion Policy strategy, using the concept of Social 
Determinants of Health that can facilitate or hinder the condition of urban quality of life.
KEYWORDS: Healthy City; Healthy Municipality; Health promotion; Social Determinants 
of Health.
 

1 |  INTRODUÇÃO

O Movimento Cidade Saudável baseia-se em uma “nova” visão de saúde, que 
não incorpora a ideia de "assistência", de "cura”, mas sim, a promoção da saúde, 
compreendida como processo através do qual a população se capacita e busca 
meios para conseguir controlar os fatores que favorecem ou prejudicam o bem-estar, 
tornando-a capaz de ampliar a qualidade de vida da comunidade (WESTPHAL, 
2000).

Cidade saudável é aquela que articula um conjunto de atores sociais (governo, 
partidos políticos, instituições públicas e privadas, sindicatos, associações, 
Organizações Não Governamentais, famílias e indivíduos), objetivando a orientação 
de ações direcionadas à produção coletiva da saúde, que visa à construção de uma 
rede de solidariedade com o objetivo comum de melhorar a promoção da saúde na 
cidade (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 1995).

Considerando a cidade como um lugar de convergência das ações humanas, 
esta tem como marca o dinamismo uma vez que tem a capacidade de organizar um 
sistema complexo de ações e expectativas dos mais diversos indivíduos e grupos. 
Espera-se, assim, que a sua existência esteja ancorada de modo a promover a 
igualdade, “potencializar a prosperidade; minimizar os riscos; estabelecer redes de 
comunicação e garantir a participação social e coletiva em defesa do bem comum 
e desenvolvimento da governança local.” (SPERANDIO; FILHO; MATTOS, 2016, 
p.1932). Podemos perceber que as atividades direcionadas ao planejamento urbano 
não podem ser estabelecidas sem ter a qualidade de vida como meta. 

A partir da necessidade tanto dos problemas contemporâneos das cidades 
quanto das possibilidades trazidas por estes espaços na construção de projetos 
sociais, a Organização Mundial da Saúde (OMS), junto com agências regionais como 
a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), sugeriu a utilização da estratégia 
de Cidades Saudáveis. Ao contrário de uma visão centrada no saber exclusivamente 
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médico e medicamentoso, o olhar que atravessa essa proposta também se relaciona 
fortemente com as questões sociais, ancora-se na interação entre os grupos sociais 
e em políticas de governo. Essas ações atravessam desde os próprios mecanismos 
de atenção à doença até a educação e o ambiente (WESTPHAL; OLIVEIRA, 2015).

Assim, não basta reconhecer a relação entre cidade, saúde e qualidade de vida 
para planejar uma cidade saudável, mas gerar processos participativos e sociais que 
operem a construção coletiva de cidade em que o objetivo seja o direcionamento das 
políticas sociais para a melhoria das condições de vida dos cidadãos (WESTPHAL; 
OLIVEIRA, 2015).

Então, para a construção de uma cidade saudável, as políticas públicas 
necessitam de resolutividade em seus aspectos, tais como: estabelecimento 
de Políticas Públicas Saudáveis; criação de ambientes e entornos saudáveis; 
empoderamento e ação comunitária; desenvolvimento de habilidades pessoais; 
reorientação dos serviços de saúde (OPAS,1996). A resolutividade destes aspectos 
na sua maioria é impedida por barreiras atitudinais e estruturais.  

Diante do exposto, cabe destacar que estudos sobre cidades saudáveis (ou 
então que a use como categoria de análise), ainda são incipientes. A fim de preencher 
essa lacuna, o artigo apresenta a seguinte questão norteadora: Como está sendo 
explorado o conceito de Cidade Saudável nos estudos brasileiros em saúde, e qual 
a sua aplicabilidade?

Dito isso, o presente estudo objetivou analisar a produção científica brasileira 
sobre o movimento de cidade saudável, a fim de compreender como está sendo 
construído este conceito.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza como uma revisão integrativa da literatura com 
abordagem qualitativa-quantitativa. A revisão foi operacionalizada em seis passos: 
identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios 
de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 
categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

O processo de busca se deu nos meses de março e abril de 2018, nas bases 
de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), 
Biblioteca Cochrane, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Portal CAPES. 
Como estratégia de pesquisa, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), sendo eles: Cidade Saudável e Município Saudável. Durante a busca 
avançada, empregou-se a busca booleana com o uso do conector or que permitiu 
acessar os artigos que possuem intersecção entre os descritores sinônimos.
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Com o intuito de abarcar um maior número de manuscritos, não houve restrição 
quanto ao período de publicação, definindo-se os seguintes critérios de inclusão: 
artigos que abordem a temática sobre Cidade Saudável no Brasil desde que seus 
textos estivessem completos e fossem de acesso livre. Foram excluídos trabalhos 
de teses, dissertações e livros. Para o processamento e análise textual, utilizou-se 
o software IRAMUTEQ. O Corpus gerado foi constituído por dados existentes nas 
considerações finais dos estudos, colocados em um único arquivo de texto, conforme 
orientações do tutorial do IRAMUTEQ. 

Para a análise, definiu-se o método da Classificação Hierárquica Descendente 
(CHD). A partir de matrizes que cruzam segmentos de textos e palavras (repetidos 
testes X²), aplica-se o método de CHD para obter uma classificação estável e 
definitiva.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O processo de identificação, seleção e inclusão do material analisado foi 
inspirado no modelo PRISMA (GALVÃO, PANSONI, 2015); foram encontrados nas 
bases de dados pesquisadas um total de (n=46) estudos. Foram excluídos: os 
registros duplicados n=12; artigo incompleto n=1; estudo que não dimensionava o 
conceito de cidade saudável n=1; estudos sem considerações finais n=10; artigos 
em língua espanhola n=2; Estudos de caso n=6; artigos que traziam dados apenas 
da Política de Promoção da Saúde n=4. Montaram o corpus da análise 9 artigos. 

Desta forma, o IRAMUTEQ reconheceu o corpus em 9 Unidades de Textos 
Iniciais (UCI), 127 segmentos de textos, 1.481 formas distintas, 981 ocorrendo uma 
única vez, gerando classes semânticas distintas que foram analisadas pela CHD. 

A CHD levou em conta a associação das classes às variáveis fixas do estudo: 
base de dados; periódico de publicação e ano de publicação, as quais representaram 
todo o material submetido à análise, sendo considerado 72,44% do corpus.

Por meio da CHD, o IRAMUTEQ apresentou o dendograma das classes obtidas a 
partir do corpus. Para a construção do dendograma, que ilustra as partições que foram 
feitas no corpus, até que chegasse às classes finais, e para a análise subsequente 
foram consideradas relevantes aquelas palavras que obtiveram frequência igual ou 
maior a média registrada (3), X2 maior ou igual à 20 e p de significância ≥ 0,0001. 
Cada classe foi representada pelas palavras mais significativas e suas respectivas 
associações com a classe (qui-quadrado).

Nossa divisão CHD nos demostrou cinco classes, com três ramificações, 
geradas pelo corpus total em análise. Para cada classe foi elencando um nome que 
lhe representasse.
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A Classe 1 – Diagnóstico / Gestão Participativa corresponde a 19.6% do 
corpus e está diretamente associada a Classe 4 – Planos de Ação. Os vocábulos mais 
significativos deste segmento de texto foram: exercício (x2=17.19), desenvolvimento 
(x2=17.11), intervenção (x2=12,75), todos com o p < 0,0001.

Nos artigos estudados evidencia-se que o diagnóstico da cidade deve ser uma 
ferramenta da gestão democrática que envolva: comunidade, gestão, profissionais 
de vários setores e principalmente da saúde pública, empresas, dentre outros. O que 
a literatura nos mostra é que a partir do diagnóstico participativo a gestão pública 
pode traçar metas mais resolutivas que convergem para o projeto de uma cidade 
saudável. Da mesma forma, o fluxo se direciona na contramão quando a gestão 
pública não é participativa (ALMEIDA, 1997).

A Classe 2 – Determinantes da Saúde – corresponde a 20,65% do corpus e está 
diretamente ligada a classe III – Viver na cidade. Os vocábulos mais representativos 
desta classe são: saúde (x2=38.8), trabalho (x2=19.57), determinante (x2=11.91), 
local (x2=10.18).

Na compreensão desta classe em todos os artigos estudos tem-se que saúde 
deve ser conceituada como o conjunto de aspectos que interferem na qualidade de 
vida como: moradia, saneamento, alimentação, mobilidade urbana, renda, acesso 
aos serviços dentre outros. Temos que estes determinantes podem ser melhor 
estruturados através de estratégias de promoção da saúde (WESTPHAL E MENDES, 
2000).

A classe 3 – Viver na cidade – corresponde a 20.65% do corpus. Os vocábulos 
mais representativos desta classe são: cidade (x2=20.27), vontade (x2=15.39), vida 
(x2=14.69), implementar (x2=11.91), mudança (x2=13.3).

Na atualidade viver na cidade permite duas correntes. Primeiro considera-
se que o urbano traga maiores possibilidades de acesso aos serviços de saúde, 
educação, empregabilidade, lazer, dentre outros. Mas é também essa urbanização 
que edifica na cidade o aumento de violência e uso de drogas, o elevado índice 
de mortes no trânsito, as filas nos serviços públicos de saúde, a precarização da 
educação pública e as variadas poluições.

A classe 4 – Plano de ação – corresponde a 23.9% do corpus e está 
diretamente ligada a classe I – Gestão Participativa/ diagnóstico. Os vocábulos 
mais representativos desta classe são: prefeito (x2=24.11), projeto (x2=15.85), 
recursos (x2=9.87).

Em toda a literatura estudada foi unânime a ideia de que um bom plano de ação 
deve ser construindo através do diagnóstico participativo, tornando a comunidade 
empoderada das problemáticas urbanas. Ficou também representado que quando 
a gestão pública na figura do prefeito assume a responsabilidade de incentivar e 
custear o plano de ação, o mesmo possui maiores probabilidades de efetivação. 
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A classe 5 – Cidade Saudável – corresponde a 15.2% do corpus. Os vocábulos 
mais representativos são: metropolitano (x2=35.76), dimensão (x2=29.46), avaliação 
(x2=23.3), município (x2=18.56) e Zona (x2=17.28), todos com o p < 0,0001. Esta 
classe tem como peculiaridade ser a base de sustentação de todas as outras classes.

Temos nessa classe a importante estruturação do conceito de Cidade Saudável 
e o entendimento de que só é possível seu alcance através das classes já estudadas. 

No corpus analisado encontramos duas importantes definições: OPAS (2002) 
– cidade saudável é aquela que continuamente cria e melhora os ambientes físicos 
e sociais, expandindo os recursos comunitários através da formação de redes para 
o apoio da comunidade, pois a união da sociedade é o fator determinante para a 
construção e implementação do conceito de cidade saudável. Já a OMS (1995) – 
define cidade saudável como um lugar comprometido com a produção de saúde da 
sua população com o estabelecimento de política públicas voltadas à melhoria da 
qualidade de vida.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado sobre o conceito de Cidade Saudável na literatura brasileira 
nos possibilitou compreender que se utiliza duas nomenclaturas como equivalentes 
– Cidade / Município Saudável – referenciando sempre a uma Estratégia de Política 
de Promoção da Saúde. 

Para o alcance de uma Cidade Saudável, a OMS (1995) traça dez determinantes: 
ambiente físico limpo e seguro; ecossistema estável e sustentável; sociedade sem 
formas de exploração; alto grau de participação social; necessidades básicas 
satisfeitas; acesso a experiências, recursos, contatos, interações e comunicações; 
Economia local diversificada e inovativa; orgulho e respeito pela herança biológica e 
cultural e serviços de saúde acessíveis a todos e alto nível de saúde. 

Já a OPAS (1996) traz cinco determinantes para o Município Saudável: 
declaração pública de compromisso do governo local; criação e funcionamento 
de um comitê intersetorial; elaboração de um diagnóstico com a participação dos 
cidadãos e instituições locais; implementação de um plano consensual estabelecendo 
prioridades e recursos; e estabelecimento de um sistema de informação para o 
monitoramento e avaliação no nível local.

Percebe-se também as duas concepções (OMS e OPAS) convergem no que 
versa sobre o empoderamento coletivo e a intersetorialidade. O empoderamento 
da comunidade, identificando a problemática, sugerindo e aplicando possíveis 
resoluções, faz com que o Movimento também passe a ser legitimado como uma 
estratégia de promoção da saúde com um objetivo bem definido – a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade.
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Assim, a implantação de uma Cidade/Município Saudável é possível através 
da realização de um diagnóstico dos Determinantes Sociais de Saúde; do 
empoderamento coletivo das problemáticas; do apoio intersetorial privado e público 
e da continuidade das ações.
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